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Introdução Geral ao Êxodo 32-37

Contexto Histórico

Israel encontra-se no deserto do 
Sinai, após a libertação miraculosa 
do Egito. O povo aguarda Moisés, 
que subiu ao monte para receber a 
Lei de Deus 4 um momento 
decisivo na formação da identidade 
nacional e religiosa de Israel.

Importância Teológica

Estes capítulos tratam de temas 
centrais: idolatria, ruptura e 
renovação da aliança, intercessão 
profética e a construção do 
tabernáculo como símbolo concreto 
da presença divina no meio do povo.

Objetivo do Comentário

Oferecer uma análise exegética 
detalhada, versículo a versículo, 
com base no texto da KJA, 
integrando contexto linguístico, 
histórico e teológico para edificação 
acadêmica e pastoral.



Êxodo 32:1-6 3 A Impaciência e Idolatria do Povo

VERSÍCULOS 1-6

Versículo 1 4 A Pressão sobre Arão

O povo, ao perceber a demora de Moisés no monte, pressiona Arão: 
"Levanta-te, faze-nos deuses que vão adiante de nós". O termo 
hebraico elohim revela a busca por uma representação tangível da 
divindade 4 reflexo da mentalidade pagã absorvida no Egito.

Versículos 2-4 4 O Bezerro de Ouro

Arão recolhe os brincos de ouro e funde a imagem de um bezerro, 
imitando o culto ao deus egípcio Ápis. A confissão "Eis o teu deus, ó 
Israel" constitui violação direta do segundo mandamento.

Versículo 6 4 Festa e Corrupção

O termo hebraico letsacheq indica não apenas festejo, mas orgias 
rituais. A corrupção moral espelha a degradação espiritual da 
idolatria.



Êxodo 32:7-14 3 A Ira de Deus e a Intercessão de 
Moisés

VERSÍCULOS 7-14

1 A Revelação da Corrupção 
(v.7-10)

Deus revela a Moisés o pecado do 
povo e declara Sua intenção de 
destruí-lo. O verbo shichet 
(corrompeu-se) indica degradação 
profunda e deliberada da aliança 
recém-firmada.

2 A Intercessão Corajosa 
(v.11-13)

Moisés intercede apelando às 
promessas feitas a Abraão, Isaque 
e Jacó. Sua argumentação é 
teológica: a fidelidade de Deus à 
Sua própria palavra é o 
fundamento da súplica.

3 A Misericórdia Divina (v.14)

O texto diz que Deus "se 
arrependeu" 4 em hebraico 
nacham, indicando mudança de 
ação, não de caráter. A 
misericórdia prevalece sem anular 
a justiça.



Êxodo 32:15-20 3 Moisés Quebra as Tábuas da Lei

VERSÍCULOS 15-20

Descida do Monte (v.15-16)

Moisés desce portando as tábuas escritas "por ambos os lados", obra 
do próprio Deus. O texto enfatiza a origem divina da Lei 4 michtav 
Elohim 4 escrita com o dedo de Deus.

A Ira Justificada (v.19)

Ao contemplar o bezerro e as danças, Moisés quebra as tábuas ao pé 
do monte. Este ato profético simboliza a ruptura da aliança pelo 
pecado do povo 4 a Lei violada de forma visível e irrevogável.

Destruição do Ídolo (v.20)

Moisés queima o bezerro, tritura-o e faz o povo beber a água com o 
pó 4 ato de humilhação e purificação ritual, forçando Israel a 
"consumir" literalmente o próprio pecado.



Êxodo 32:21-24 3 Confronto entre Moisés e Arão

VERSÍCULOS 21-24

O Questionamento de Moisés (v.21)

Moisés confronta Arão diretamente: "Que te fez este povo, 
que sobre ele trouxeste tamanho pecado?". A liderança é 

chamada a prestar contas 4 princípio teológico 
fundamental no Antigo Testamento.

As Desculpas de Arão (v.22-24)

Arão alega que o povo é "propenso ao mal" e afirma que 
apenas lançou o ouro no fogo e "saiu este bezerro". Sua 
justificativa revela covardia e omissão 4 falha grave na 
liderança sacerdotal.

Reflexão sobre Liderança

O episódio ensina que líderes espirituais não podem ceder à 
pressão popular contra a vontade de Deus. A 

responsabilidade de Arão era proteger a aliança, não facilitar 
a apostasia.



Êxodo 32:25-29 3 Punição dos Idólatras e 
Fidelidade dos Levitas

VERSÍCULOS 25-29

O Zelo dos Levitas (v.26-28)

Moisés clama: "Quem é do Senhor, venha a mim!". Os filhos de Levi 
respondem com obediência radical, executando cerca de três mil 
idólatras. O verbo qadash (consagrar) indica que este ato os separa 
para o serviço sacerdotal.

Instituição Sacerdotal (v.29)

Moisés declara: "Hoje vos tendes consagrado ao Senhor". A 
fidelidade dos levitas em meio à apostasia geral resulta na instituição 
formal do sacerdócio levítico 4 um princípio de que a obediência 
gera vocação.

Lição Central

A fidelidade a Deus exige coragem para se posicionar 
contra a maioria quando esta se desvia. Os levitas não 
seguiram a multidão 4 escolheram a santidade 
mesmo ao custo pessoal.



Êxodo 32:30-35 3 Segunda Intercessão de Moisés 
e Consequências

VERSÍCULOS 30-35

1O Sacrifício de Moisés (v.30-32)

Moisés retorna ao Senhor e faz uma oferta 
extraordinária: "Risca-me do teu livro". Ele oferece sua 

própria vida eterna em favor do povo 4 prefiguração 
do sacrifício vicário de Cristo. 2 A Resposta Divina (v.33-34)

Deus declara que riscará do livro quem pecou contra 
Ele, preservando a justiça individual. Contudo, 
promete guiar Israel adiante, mantendo a aliança com 
a nação.

3Consequências Finais (v.35)

Deus fere o povo com uma praga, demonstrando que 
misericórdia e justiça coexistem. O pecado tem 

consequências, mesmo quando o perdão é concedido.



Êxodo 33:1-11 3 Deus Ordena a Continuação da 
Jornada e Presença Divina

VERSÍCULOS 1-11

Ordem de Prosseguir (v.1-3)

Deus ordena que Israel marche rumo à Terra Prometida, mas 
anuncia que não irá no meio deles 4 para não os consumir. Um 
anjo os guiará, revelando a tensão entre santidade e presença.

A Tenda do Encontro (v.7-11)

Moisés arma uma tenda fora do acampamento, onde Deus fala 
com ele "face a face, como um homem fala com o seu amigo". 
Expressão hebraica panim el panim 4 modelo supremo de 
intimidade com Deus.



Êxodo 33:12-23 3 Moisés Busca a Revelação da 
Glória de Deus

VERSÍCULOS 12-23

A Petição de Moisés (v.12-16)

Moisés suplica: "Mostra-me o teu caminho" e "Se a tua 
presença não vai comigo, não nos faças subir deste lugar". Ele 
compreende que a Terra Prometida sem a presença de Deus é 
terra vazia.

A Graça Revelada (v.17-19)

Deus responde: "Farei passar toda a minha bondade diante de 
ti". O termo tuv (bondade) revela a essência do caráter divino 
4 graça e compaixão soberanas.

Os Limites da Revelação (v.20-23)

Deus declara: "Não poderás ver a minha face, porquanto 
homem nenhum verá a minha face e viverá". Moisés é 
colocado na fenda da rocha e vê apenas as "costas" de Deus 
4 revelação parcial que aponta para a revelação plena em 
Cristo.

"Eu farei passar toda a minha bondade diante de ti e 
proclamarei o nome do SENHOR." 4 Êxodo 33:19 (KJA)



Êxodo 34:1-28 3 Renovação das Tábuas e 
Reafirmação da Aliança

VERSÍCULOS 1-28

01

Novas Tábuas (v.1-4)

Deus ordena que Moisés lavre novas tábuas de pedra. O homem 
prepara o material; Deus escreve a Palavra. Cooperação divino-
humana na renovação da aliança quebrada.

02

Proclamação do Nome Divino (v.5-7)

Deus proclama Seu nome: "Senhor, Senhor Deus compassivo, 
misericordioso, longânimo, grande em bondade e fidelidade". A 
maior auto-revelação de Deus no Antigo Testamento.

03

Leis da Aliança (v.10-26)

Reafirmação das leis sobre festas, primogênitos, sábado e 
exclusividade do culto. Ênfase no mandamento: "Não adorarás 
outro deus" 4 exclusividade absoluta.

04

Quarenta Dias no Monte (v.28)

Moisés permanece quarenta dias e quarenta noites, sem comer 
nem beber. Jejum sobrenatural que evidencia sustento divino 
durante a comunhão plena.



Êxodo 35:1-29 3 Preparação para o Tabernáculo: 
Chamado e Oferta do Povo

VERSÍCULOS 1-29

Convocação de Moisés (v.1-9)

Moisés reúne toda a congregação e apresenta a ordem divina para a 
construção do tabernáculo. A observância do sábado é reiterada 
antes da obra 4 princípio de que o descanso em Deus precede todo 
serviço.

Ofertas Voluntárias (v.20-29)

O povo responde com generosidade extraordinária: ouro, prata, 
bronze, tecidos finos, peles, madeira de acácia e pedras preciosas. O 
texto hebraico usa nedavah (voluntariamente), enfatizando que a 
oferta genuína nasce do coração movido pelo Espírito.

~  Nota exegética: A generosidade do povo em Êxodo 35 contrasta diretamente com a idolatria do capítulo 32. O 
mesmo ouro usado para o bezerro é agora consagrado ao tabernáculo 4 redenção dos recursos.



Êxodo 36:1-38 3 Execução da Construção: 
Artesãos e Materiais

VERSÍCULOS 1-38

Bezalel e Aoliabe (v.1-2)

Bezalel ("na sombra de Deus") e 
Aoliabe ("tenda do pai") são cheios 
do Espírito com sabedoria 
(chokmah), entendimento e 
habilidade artesanal divina.

Excesso de Ofertas (v.3-7)

O povo ofertou tanto que Moisés 
precisou ordenar que parassem! Fato 
único nas Escrituras 4 a 
generosidade superou a 
necessidade. Modelo de 
dadivosidade comunitária.

Construção Detalhada (v.8-
38)

Cortinas de linho fino, cobertas de 
pele, tábuas de acácia revestidas de 
ouro e bases de prata. Cada detalhe 
segue o padrão revelado no monte 4 
excelência como adoração.



Êxodo 37:1-29 3 Confecção dos Móveis Sagrados

VERSÍCULOS 1-29

Arca da Aliança (v.1-
9)

Feita de acácia revestida 
de ouro por dentro e por 
fora. O kapporet 
(propiciatório) com dois 
querubins simboliza o 
trono da misericórdia 4 
lugar onde Deus encontra 
o homem.

Candelabro de Ouro 
(v.17-24)

Sete hastes de ouro puro 
batido, com cálices em 
forma de amêndoa. O 
menorah representa a luz 
divina e a presença do 
Espírito 4 Israel como 
portador da luz ao mundo.

Mesa e Altar do 
Incenso (v.10-16, 25-
29)

A mesa dos pães da 
proposição (lechem 
panim 4 "pão da face") 
simboliza provisão 
contínua de Deus. O altar 
do incenso representa as 
orações que sobem ao 
Senhor como aroma 
suave.



Santidade e Presença
O tabernáculo não era apenas uma estrutura física 4 era a habitação visível do Deus invisível no meio do 
Seu povo. Cada detalhe arquitetônico apontava para a glória e a graça do Senhor, que escolheu 
caminhar com Israel no deserto.
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Análise Teológica do Bezerro 
de Ouro e a Idolatria

Ruptura da Aliança

A idolatria não é apenas erro 
religioso 4 é adultério 
espiritual. O bezerro de ouro 
representa a rejeição do Deus 
que libertou Israel, trocando a 
glória do Criador pela imagem 
de um animal (cf. Romanos 
1:23).

Raízes Egípcias

O bezerro evoca o culto a Ápis 
e Hátor no Egito. Israel saiu do 
Egito, mas o Egito ainda não 
havia saído de Israel. A 
influência cultural pagã 
persistia no imaginário religioso 
do povo.

Ídolos Contemporâneos

Hoje, os ídolos assumem formas sutis: materialismo, poder, 
autossuficiência e entretenimento. A lição de Êxodo 32 permanece: 
tudo que ocupa o lugar de Deus no coração é idolatria.



O Papel de Moisés como Mediador e Líder 
Espiritual

Tipologia Cristológica

Moisés como mediador prefigura Cristo: 
intercedeu pelo povo, ofereceu a própria vida e 
permaneceu fiel mesmo diante da rebeldia. 
Hebreus 3:1-6 estabelece essa conexão direta.

Intercessão Sacrificial

Moisés se oferece para ser 
riscado do livro da vida em favor 
de Israel 4 gesto radical de amor 
que ecoa o sacrifício vicário.

Liderança Firme

Confrontou Arão, puniu os 
idólatras e restaurou a ordem. 
Liderança espiritual exige 
coragem para disciplinar com 
amor.

Modelo Pastoral

Para líderes e pastores atuais, Moisés ensina que a oração intercessória 
e a firmeza doutrinária são inegociáveis.



A Importância do Tabernáculo na Vida de Israel

Presença de Deus

O tabernáculo (mishkan, "habitação") é o 
lugar onde o Deus transcendente escolhe 
habitar entre mortais. A nuvem de glória 
sobre a tenda visibilizava a presença do 
Santo.

Estrutura e Função

Cada móvel possui significado: a arca 
(presença), o candelabro (luz), a mesa 
(provisão), o altar do incenso (oração) e o 
altar do holocausto (expiação). Teologia 
em forma de arquitetura.

Santidade Comunitária

A construção coletiva do tabernáculo 
transforma Israel de uma multidão 
resgatada em uma comunidade 
adoradora. A oferta voluntária e o 
trabalho conjunto forjam identidade e 
propósito.



Aplicações Práticas e Reflexões Contemporâneas

Fidelidade em Tempos de 
Crise

Assim como Israel enfrentou a 
tentação no deserto, o crente 
contemporâneo é chamado a 
permanecer firme quando Deus 
parece "demorar". A fé madura não 
depende de sinais visíveis.

Intercessão e 
Arrependimento

O exemplo de Moisés nos desafia à 
oração intercessória genuína e ao 
arrependimento coletivo. A 
restauração começa quando alguém 
se coloca na brecha em favor do 
próximo.

Adoração Verdadeira

A construção do tabernáculo ensina 
que adoração autêntica envolve 
generosidade, excelência, obediência 
e consagração pessoal. Não basta 
cantar 4 é preciso viver em 
santidade.

"Vede, o SENHOR chamou por nome a Bezalel... e o encheu do Espírito de Deus, de habilidade, de inteligência e de 
conhecimento em todo artifício." 4 Êxodo 35:30-31 (KJA)



Conclusão
Êxodo 32-37 revela a complexa e bela dinâmica entre pecado humano, graça divina e renovação da 
aliança. Da tragédia do bezerro de ouro à glória do tabernáculo, vemos um Deus que julga com justiça, 
perdoa com misericórdia e habita com Seu povo.

O chamado à fidelidade e à santidade permanece atual e urgente. Que este estudo exegético inspire uma busca mais profunda 
pela presença do Senhor 4 não em ídolos de ouro, mas no tabernáculo do coração consagrado.

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Soli Deo Gloria
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